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			APRESENTAÇÃO

			Desde os dois anos de idade vivo na Sacramenta. Morava em uma casa de madeira, verde, com porta e janela marrons, sendo a parte interna pintada de azul. Tinha três compartimentos: sala (que também era o salão de beleza da mamãe, cabeleireira conhecida na rua), quarto, cozinha, um imenso quintal, com um banheiro quase no fim do terreno. Nunca senti vergonha disso; pelo contrário, foi na Passagem Primeiro de Setembro que pude viver uma infância maravilhosa, apesar das dificuldades financeiras. Subindo em árvores, brincando com meus amigos na rua, com os pés no chão, joelho todo ralado, camisa suada e sorriso no rosto.

			Brinquei de bandeirinha, garrafão, cemitério, pira se esconde, pira-pega, fura-fura, peteca, vôlei, trocava papel de carta e, juntamente com meus amigos, fundamos o Clube do Curumim, através do qual fazíamos festinhas entre nós. Aprendi a andar de bicicleta. Ficava conversando sentada em frente de casa. Estudei em escolas do bairro, primeiro no Plácido Aristóteles e depois na Escola Municipal Maria Luíza Pinto do Amaral, na Passagem Mucajá. Fiz catequese no Centro Comunitário Primeiro de Setembro e a primeira comunhão na Igreja São Sebastião. Participei do Bloco Carnavalesco Chupicopico. Dancei quadrilha junina na rua. Enfim, era um tempo de fortes laços de cooperação e amizade nas relações entre os moradores.

			Durante as campanhas eleitorais, a partir da década de 1990, ainda na minha infância, participei de panfletagem, pinturas em muro, reuniões, showmícios do Partido dos Trabalhadores. Ia de porta em porta junto com minha família para falar dos nossos candidatos, em prol de melhores condições de vida para o nosso país. Casei, mudei de endereço, mas continuo na Sacramenta. E trouxe para cá meu marido, Anderson Rodrigo Silva, que, apesar de ter sido gerado aqui no bairro, morou a maior parte da sua vida em outra área – também considerada de subúrbio de Belém, sempre nas imediações da Avenida Augusto Montenegro. Primeiro no Conjunto Maguari, bairro do Coqueiro e, posteriormente, no Conjunto Orlando Lobato, no bairro Parque Verde, retornando à Sacramenta com o nosso casamento.

			Somos professores de História e lecionamos atualmente na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Acy de Jesus Neves Barros Pereira, localizada na Passagem Mucajá, no bairro da Sacramenta. O nosso ofício acabou por criar a vontade de saber mais sobre a Sacramenta, visto que, de modo geral, só há uma bibliografia específica sobre a história do bairro, no caso, o livro Sacramenta, 90 anos de história 1922-2012, de Guilherme Pimenta, lançado em 2013. Além disso, quando há reportagens tratando sobre a história dos bairros de Belém, vemos a Batista Campos, Marco, Pedreira e até mesmo bairros bem recentes – como o Mangueirão – serem lembrados nas matérias dos jornais e telejornais paraenses, enquanto a Sacramenta quase sempre é esquecida. Quando é lembrada, normalmente vem acompanhada por uma série de estereótipos negativos, típicos do perfil da grande imprensa ao olhar para as áreas de subúrbio da cidade. Ou seja, através de matérias ligadas à criminalidade e à carência no funcionamento de serviços e equipamentos urbanos no bairro, como água, luz e transporte, dando a entender, nas entrelinhas, que não há nada interessante para falar sobre o bairro. Ledo engano!

			Nesta coletânea, buscamos visualizar a Sacramenta para além das suas representações nos jornais e telejornais. Por isso, comecei a pesquisar e escrever sobre o Bloco Carnavalesco Chupicopico1. Rodrigo escreveu sua dissertação de mestrado2 com pesquisa pautada nas suas experiências em sala de aula com alunos da Escola Acy de Barros e, atualmente, tem como principal desafio, em sua pequisa de doutorado junto ao PPHIST, mostrar que a Sacramenta tem “história guardada na lembrança”3.

			Ao longo desta coletânea, busca-se evidenciar um bairro de trabalhadores, os quais em seus momentos de lazer lotavam as dependências do estádio do Sacramenta Esporte Clube para assistir a embates contra Clube do Remo e Paysandu, frequentavam as festas na sede do clube, pulavam carnaval no Chupicopico, participavam das atividades da Igreja São Sebastião e eram atuantes nas lutas políticas de seu tempo, em especial na luta pela moradia em diferentes áreas do bairro, nas décadas de 1970, 1980 e 1990.

			Com tanta história para contar, convidamos amigos, moradores, ex-moradores ou simpatizantes do bairro – que são historiadores, geógrafos, sociólogos, advogado – para escreverem sobre esta região de Belém. Assim, os artigos revelam a história da Sacramenta passando por temáticas diferenciadas, descrevendo particularidades do seu lazer, sociabilidades, identidades, memórias, movimentos sociais, bem como aspectos que traçam o tempo presente do bairro. Considerando as poucas referências sobre a história deste bairro, tanto bibliográficas quanto jornalísticas, pensamos num título em que a Sacramenta fosse a protagonista da história. A imagem da capa do livro foi registrada do prédio mais alto do bairro, destacando Belém sob o olhar da Sacramenta. Portanto, este livro convida o leitor a dar um passeio por uma parte da intensa história deste bairro a partir de diferentes perspectivas, percorrendo desde sua origem, quando era apenas um igapó até os dias atuais, com avenidas, shopping e condomínios.

			Daniella de Almeida Moura

			Anderson Rodrigo Tavares Silva

			Organizadores

			

			
				
					1	Apresentei o artigo intitulado “Hoje vou falar dos meus direitos: memórias do Bloco Carnavalesco Chupicopico, Belém-PA (1988-1993)”, no XIII Encontro Nacional de História Oral: História Oral, Práticas educacionais e Interdisciplinaridade, ocorrido em Porto Alegre (2016). Disponível em: https://www.encontro2016.historiaoral.org.br/resources/anais/13/1461896140_ARQUIVO_ArtigoChupicopico DANIELLADEALMEIDAMOURA.pdf. Acesso em: 20 out. 2020.

				

				
					2	Cf. SILVA, Anderson Rodrigo Tavares. “Mais videos, menos textos”: ensino e aprendizagem em História e produções audiovisuais. Dissertação (Mestrado Profissional em Ensino de História) – Universidade Federal do Pará, Campus Universitário de Ananindeua, Ananindeua, 2019.

				

				
					3	Trecho da letra do samba-enredo do bloco carnavalesco Chupicopico, vencedora do festival de 1990, cujo título é “Chupicopico, alegria e memória dos antigos da Sacramenta”.

				

			

		

	
		
			PREFÁCIO

			O olhar do bairro sagrado para Belém

			Sacramenta é verbo, logo, é ação. Etimologicamente, é determinação para tornar algo sagrado, para consagrar. Sacramenta é bairro de Belém. É espaço geográfico, um híbrido de sistemas de objetos e de ações. É espaço historicizado, uma porção do território sendo usado. A Sacramenta está em permanente reconfiguração, que resulta das intenções que dão conteúdo aos usos que dela se faz. As determinações globais influenciam, inevitavelmente, essa dinâmica reconfiguradora. O território brasileiro, inserido subalternamente na globalização atual, é marcado estruturalmente por desigualdades profundas, que em Belém mostram sua essência perversa em níveis assustadores. Mesmo sendo Belém uma cidade globalmente pobre, ela é um espaço intraurbano muito desigual. Há quem use essa fração metropolitana do território brasileiro para obter lucros, para acumular riquezas, para morar em bairros cêntricos com o melhor da infraestrutura resultante dos investimentos sociais históricos. Há, inclusive, os que preferem morar em “ilhas” paradisíacas construídas, via de regra, na periferia da urbe, nos condomínios horizontais, naquilo que Flávio Vilaça denominou de subúrbios ricos.

			Mas a maioria do seu povo habita bairros carentes de infraestrutura e de serviços urbanos. O Bairro da Sacramenta, mesmo servindo a usos das classes hegemônicas (usos e abusos inerentes à racionalidade do capital), é, majoritariamente, território sendo usado como um bem social comum, como sonho e práxis voltados ao exercício pleno da cidadania.

			O bairro da Sacramenta é um lugar geográfico, um espaço do acontecer solidário, como concebe Milton Santos. A horizontalidade das relações de solidariedade confere à Sacramenta marcantes características históricas de resistências e, ao mesmo tempo, de produção de projetos de futuro.

			Para falar de futuro, Daniella de Almeida Moura e Anderson Rodrigo Tavares da Silva organizaram o esforço analítico de um conjunto de intelectuais organicamente ligados à Sacramenta, que nos apresentam importantes reflexões sobre o bairro, sua história, suas lutas, suas conquistas. Belém sob o olhar da Sacramenta é um mosaico de análises produzidas através de métodos distintos, mas todas voltadas a desvendar o processo de formação desse lugar, que, talvez, também ajudem os próprios autores a compreender as razões de o bairro ser sagrado para eles.

			Há esforços analíticos acadêmicos e outros não acadêmicos, mas imprescindíveis como registro de memórias, dada a importância dos sujeitos vivos e atuantes na vida contemporânea do bairro.

			Em geral, o sujeito da análise esforça-se para distanciar-se do objeto analisado, a fim de que a emoção não distorça a necessária razão para a compreensão do sagrado objeto de estudo. Neste trabalho coletivo, a paixão é explícita, como também o compromisso com a verdade histórica, mesmo que os textos tragam, entre si, informações diferentes acerca de marcos importantes, como, por exemplo, a data de origem do bairro (1920, conforme informa Anderson, ou 1880, segundo William Farias e Deyvisson Machado, ao referirem-se a vendas imobiliárias ou à Rampa da Sacramenta – 1881).

			O bloco de carnaval (Chupicopico, entre outros) como exercício do direito ao lazer e, ao mesmo tempo, como instrumento de conscientização e luta por outros direitos manifesta uma das características identitárias do bairro, que teve a sua densidade populacional aumentada significativamente nas últimas décadas, através de processos de ocupação e lutas contra pretensos proprietários privados e instituições do estado brasileiro, como a Aeronáutica, por exemplo.

			O tom alegre, mas crítico, utilizado por Daniella Moura às vezes deixa escapar contradições nas abordagens que denotam incômodo com formas consideradas preconceituosas referidas ao bairro (subúrbio, por exemplo, que, contudo, valoriza o lugar de fala da periferia sobre a cidade, invertendo a lógica hegemônica de escrever a história das cidades a partir de um olhar de quem mora no centro) e referência à existência de “Gangues” de determinadas áreas. O objetivo dessa referência é descrever a preocupação com a “segurança de todos” os brincantes, contudo, pode ensejar a conclusão de que alguns, os das gangues, não estão incluídos no todo, o que pode reforçar preconceitos que vinculem a violência como imanência das áreas populares.

			O futebol aparece como outra marca afirmativa da identidade do bairro. Desta feita, Itamar Gaudêncio (com Antonio Maurício e Sandra Letícia) assumem como “suburbano” o “football” e os festivais esportivos protagonizados, entre outros, pelo Sacramenta Esporte Clube (fundado em 1936). É considerável que, para além do lazer, o “Sacra” teve um papel relevante na constituição da trama social do bairro e da cidade, constituindo-se em um sujeito coletivo identitário importante desde muito antes do processo de intensificação da densidade populacional ocorrida no pós-segunda guerra.

			Anderson Silva faz outra boa contribuição ao recuperar memórias dos antigos do bairro. Mesmo que o método de história oral exija do pesquisador avaliar e precisar as histórias contadas, que são todas verdadeiras, mesmo que algumas memórias sejam imprecisas ou distorcidas devido ao tempo dos acontecimentos ou pelo compreensivo maior relevo que o entrevistado possa dar a sua participação no fato narrado, é de grande importância ouvir aquelas pessoas que tiveram alguma participação nos processos que ajudaram a configurar o lugar geográfico. Cláudio Bordalo, Carlos Bordalo e Jorginho Bastos têm, inegavelmente, suas vidas fortemente ligadas às lutas sociais, culturais e políticas do bairro e da cidade, mormente nas desenvolvidas pelo Centro Comunitário Primeiro de Setembro nos anos 1970 e 1980.

			Outro ativista das lutas do bairro, que aqui contribui com uma importante análise do papel da Pastoral da Juventude nessas lutas é o José Carlos Matos Pereira. Impossível entender as formas de lutas e resistências da Sacramenta sem considerar o imprescindível papel da Igreja Católica e os sacerdotes João Beukeboom e Tiago van Wynden e sua Teologia da Libertação. E não só os moradores desse bairro significativamente constituído por baixadas pertencentes à bacia hidrográfica do Una, mas todos os movimentos sociais que resistiam à ditadura instaurada e 1964 contavam com o destemido apoio dessas lideranças religiosas. A Comissão dos Bairros de Belém (CBB) e a luta pelo Direito de Morar, articulada à Luta por Educação para Todos, por serviços de macrodrenagem, entre outras, é um bom exemplo de entidade do movimento social, cujas bases no território tiveram importante apoio e constituíram-se sujeitos coletivos de grandes conquistas.

			Os processos eleitorais, hoje, tornaram-se mais complexos e menos favoráveis às lideranças orgânicas das lutas nos bairros. Contudo, a Sacramenta é exemplo de reconhecimento de suas lideranças. Carlito Aragão, Edilson Moura (nosso vice-prefeito atual e autor de importante texto em parceria com Marcos Alexandre e Paulo Galiza), Carlos Bordalo, entre outros, são exemplos de lideranças que puderam exercer um ou mais mandatos parlamentares ou cargos no executivo como resultado de seu vínculo histórico com as lutas no bairro. Novamente, as Comunidades Eclesiais de Base da Igreja Católica têm forte importância nessas rupturas com as relações subordinadas aos interesses de oligarquias e de práticas assistencialistas.

			A Sacramenta é, sem dúvida, um dos mais importantes bairros da Bacia do Una. Certamente, seria uma grande lacuna escrever sobre a Sacramenta sem tratar das lutas de seus moradores pela realização do Programa de Macrodrenagem da Bacia do Una, que, a despeito dos percalços institucionais, reconfigurou muito positivamente a paisagem e as condições de moradia desse bairro. William Farias e Deyvisson Machado, além da contribuição acerca da origem do bairro e das principais origens dos moradores não naturais de Belém, inseriram a Macrodrenagem como um importante fato histórico, um marco temporal.

			Por fim, enriquece o mosaico de análises o trabalho do Luiz Augusto Mendes e Hugo Marlon Chagas. Eles tecem importantes linhas sobre o bairro, feito sobre o alagado – então chamando-o de bairro da macaxeira, devido à produção do tubérculo no lugar – e o processo contemporâneo de sua inserção na lógica da dinâmica urbana capitalista. A Sacramenta, outrora considerada subúrbio, passa a ser classificada como centro estendido da capital. Essa psicosfera, não preconceituosa e não depreciadora da imagem do bairro, é, contudo, perversa porque busca valorizar sua imagem para atender interesses especulativos imobiliários. Um conjunto de empreendimentos corporativos privados, incluindo grandes centros comerciais, ao mesmo tempo em que representa uma modernização do bairro, cumpre papel indutor dessa lógica excludente do capital imobiliário, que passa a representar o risco de, aos poucos, “expulsar” os antigos moradores, em favor das classes dominantes.

			Que esta obra, verdadeira declaração de compromisso com a memória da urbanização da cidade e de amor pela sagrada Sacramenta, inspire a renovação das formas de resistência capazes de, ao atrair novos investimentos e infraestruturas, evitar que os agentes do capital imobiliário imponham sua lógica de exclusão dos herdeiros das lutas vitoriosas de ocupação e urbanização do bairro.

			Boa leitura!

			Edmilson Brito Rodrigues

			Arquiteto e Urbanista,

			Prof. Dr. da UFRA, Prefeito de Belém do Pará.

		

	
		
			ALÉM DO CARNAVAL: memórias do Bloco Chupicopico (1988-1993)4

			Daniella de Almeida Moura

			Figura 1 – Lembrança do Carnaval de 1991

			[image: Chupico 7]

			Fonte: Arquivo pessoal de Eliane Pantoja.

			Esta fotografia é de 12 de fevereiro de 1991. E lá se vão 32 anos..., e representa uma lembrança do carnaval daquele ano para a família Pantoja, que, juntos, acompanhavam o Bloco Carnavalesco Chupicopico. Da esquerda para a direita, estão: Carlos (conhecido como Bira), Eliane, Socorro e Wilson (in memoriam), sendo os três primeiros os irmãos Pantoja. A foto representa apenas parte desta grande família, que curtia esta celebração popular todos os domingos, de janeiro até o carnaval. Esta imagem revela o início do cortejo do bloco na Passagem Primeiro de Setembro, seguindo por outras passagens e avenidas da Sacramenta, que recebiam a chegada do bloco com o seu estandarte e carro de som. Observando este registro, percebemos que era uma verdadeira reunião familiar. Mulheres, homens, crianças, que com muita energia celebravam o carnaval. Assim como eles, no auge dos meus oito anos, já participava do bloco ativamente, indo no ritmo da alegria com minha família e amigos, ficando estes momentos registrados como parte das memórias inesquecíveis da minha infância.

			Anos se passaram e estas memórias não se perderam, pelo contrário, levaram-me a buscar um pouco mais do bairro onde moro desde quando tinha dois anos de idade. Há poucos trabalhos escritos que fazem referência sobre o carnaval na Sacramenta, dentre os quais o Sacramenta 90 anos de história 1922 a 20125, de Guilherme Pimenta, que ao tratar sobre o folclore, ressalta os blocos de carnaval da Sacramenta, dentre eles, seguindo esta ordem, são mencionados o “Importante é beber”, “Tomara que Chova”, “Chupicopico”, “Habitat do Boto”, “Matinta Pereira”, “Galo Moleque”, “Carrossel das Ilusões”, “Mal casado” e “Feras da Sacramenta”. Na sequência destes blocos, uma questão me chamou a atenção – o fato de o Bloco de carnaval “Tomara que Chova”6 ter sido citado primeiro que o Chupicopico, já que aquele foi um grupo dissidente do Chupicopico. Como os blocos não estavam organizados por ordem alfabética, por que então o “Tomara que Chova”,7 que teve poucos anos de existência, foi instituído depois do Chupicopico e que não obteve nenhum título de campeão na sua categoria, foi citado primeiro pelo autor?

			Conversando com algumas pessoas que participaram ativamente do contexto de efervescência destes blocos de carnaval, correspondente ao final da década de 80 e início da década de 90 do século XX, entre elas um dos presidentes do Bloco Chupicopico, Célio Bordallo. Este me relatou que João Guilherme Pimenta de Araújo era integrante do Bloco carnavalesco “Tomara que Chova”, logo, por este motivo, ao escrever o seu livro garantiu um dos primeiros lugares ao seu bloco do coração, revelando, depois de anos, novamente a rivalidade que existia entre aqueles blocos de carnaval.

			Esquecimentos, lacunas, destaques, enfim, a forma como o passado é lembrado ou não também tem uma explicação. Jacques Le Goff frisa que “o documento não é qualquer coisa que fica por conta do passado, é um produto da sociedade que o fabricou segundo as relações de forças que aí detinham o poder” (LE GOFF, 2013, p. 495). Neste sentido, é importante analisar a memória (memórias) dos envolvidos nesta dinâmica temporal, produzida sobre os acontecimentos e a forma como ela configura uma representação construída a partir do lugar social do seu narrador, e que se contrapõe a outras versões, cabendo ao historiador a análise do documento enquanto monumento, objetivando recuperar partes destas memórias, para usá-las cientificamente.

			A partir da reduzida historiografia sobre o carnaval na Sacramenta, da minha memória afetiva e das inquietações que começaram a surgir a partir das ausências e esquecimentos sobre o meu bloco do coração, o Chupicopico, resolvi escrever um pouco mais sobre ele, objetivando agora destacar sua história, como um campeão que sempre foi.

			Neste sentido, este artigo, a partir da utilização da história oral como uma metodologia8, pretende analisar a trajetória histórica do Bloco Carnavalesco Chupicopico, buscando entender a mobilização social promovida por este bloco no bairro da Sacramenta em Belém/PA, que será analisada entre os anos de 1988 e 1993, período este que marca, respectivamente, a sua fundação em 8 de fevereiro e a sua primeira participação no desfile oficial das agremiações carnavalescas belenenses. Para tal enfoque, as fontes orais utilizadas serão as memórias de alguns foliões, das quais esta autora se inclui; dos dirigentes do referido período, os presidentes oficiais deste bloco carnavalesco, Paulo Sérgio Calvo Galiza9 e Célio Roberto Barros Bordallo10, além de outros integrantes da diretoria, como Cláudio Ronaldo Barros Bordalo11; bem como colaboradores do bloco, entre eles, Félix da Paixão Santos da Costa12.

			Tais entrevistas visam compreender com mais detalhes a ação coletiva desses atores. Para tanto, foram elaboradas as seguintes perguntas para o desenvolvimento desta pesquisa: Quando e como surgiu a ideia de criar o Bloco Carnavalesco Chupicopico? Qual o objetivo da criação do bloco? O que o bloco representou para cada um? A partir de que parâmetros os temas de samba de cada ano eram pensados e selecionados? Com base nestas respostas e reflexões, serão organizadas e desenvolvidas as argumentações deste artigo.

			Lazer, política, cultura: várias faces do mesmo bloco

			Para uns, apenas “Chupico”, demonstrando intimidade ou mesmo abreviando para não “enrolar” a língua com o nome difícil de pronunciar. Para outros, como o nosso saudoso amigo Pedro Pantoja, mais conhecido como “Pedrão”, chamava-o de “Pico Pico” (PANTOJA, 2016). Todos os entrevistados ligados à diretoria do bloco, Sérgio Galiza13, Célio Bordallo14 e Cláudio Bordalo15, foram unânimes em afirmar, durante as entrevistas realizadas para este artigo, que quem deu este nome ao bloco foi Félix da Paixão Santos da Costa, um educador popular da FASE (Federação de Órgãos para Assistência Social e Educacional). Em entrevista, Félix explica a origem de tal nome:

			O nome surge em uma conversa informal com uma pitada de humor nas saudações ao público, pelos dirigentes de escolas de samba da época que no início da apresentação gritavam “opi orra” e o restante da escola grita “orra”. E o dirigente completava a homenagem “salve o lindo pendão da esperança”. Faziam cinco homenagens deste tipo acompanhado pela bateria. Eu criei a palavra “Chupicopico” mais pelo humor e também pela sonoridade ritmada da palavra. (COSTA, 2021).

			Assim surgiu a designação “Chupicopico”, que soa estranho e até engraçado para quem nunca ouviu esta palavra, mas que carrega em si um significado importante, um nome de origem indígena, bem propício para nós, povo da Amazônia, que significa “índio moleque”. É importante destacar que este significado, que todos pensam que foi também idealizado por quem criou o nome, segundo Félix Costa, não foi ideia sua, afirmando que “a palavra em si não tem tradução, só a sua aplicação e a facilidade de assimilação” (COSTA, 2021). Dessa forma, até o momento fica no anonimato quem criou o significado do nome Chupicopico.

			O Bloco Carnavalesco Chupicopico surgiu na Sacramenta em 1988, para animar e movimentar os dias de carnaval deste bairro da periferia de Belém, tornando os carnavais desta época inesquecíveis para aqueles que o vivenciaram, pois a alegria era um sentimento que contagiava não só aos seus brincantes, como também aqueles que apenas viam o Chupicopico passar. Começou como um pequeno bloco carnavalesco de rua, tendo como objetivo reunir amigos e celebrar o carnaval. Mas, com o passar do tempo, representou muito mais, tornando-se um evento que agregava amigos e, principalmente, as famílias. Neste sentido, Cláudio Bordalo (2016) afirma que o Chupicopico tinha como finalidade “brincar o carnaval”, porém, assegura que, posteriormente, por ter na direção membros ligados ao Partido dos Trabalhadores, dentre os quais ele se inclui, acabou influenciando a atribuição de temas mais relacionados à crítica social, ao bairro, mas que na sua opinião, acredita que nunca teve uma grande finalidade política.

			Todavia, para alguns também representou um movimento de conscientização política, principalmente dos moradores da Sacramenta, como destaca Sérgio Galiza (2016), ao afirmar que o Chupicopico “foi pensado como um instrumento pedagógico de conscientização e organização. Trabalhávamos temas de relevante interesse social, unindo lazer, cultura e política”. Nesta mesma linha de raciocínio, frisa Célio Bordallo (2016), ao explicar que “o bloco foi um instrumento de organização de luta, um espaço que se discutia a cultura, o lazer, mas se discutia também a organização da sociedade”, através de campanhas contra a violência (muitos jovens envolvidos em “gangues”), o tráfico de drogas e os perigos do trânsito, sobretudo na avenida Pedro Álvares Cabral, uma das ruas mais perigosas do bairro, em virtude do alto índice de atropelamentos. Seguindo nesta relação do Chupicopico com questões sociais, Felix Costa ressalta que “o bloco surge como uma estratégia de comunicação popular com um apelo ideológico para fortalecer os vários projetos encampados pela igreja e as comunidades, principalmente o direito de morar, saneamento básico” (2021)16.

			Então, percebe-se que são várias faces de um mesmo Bloco Carnavalesco. Memórias diferentes que constroem a história do Chupicopico. Nesta perspectiva, Alessandro Portelli questiona a memória coletiva e analisa justamente esta memória dividida, visto que “cada indivíduo, particularmente nos tempos e sociedades modernos, extrai memórias de uma variedade de grupos e as organiza. Como todas as atividades humanas, a memória é social e pode ser compartilhada (PORTELLI, 2006, p. 127).

			Deixa o meu bloco passar

			Crianças, jovens, adultos, idosos, todos participavam do arrastão de rua do Chupicopico. A concentração dos foliões acontecia na Passagem Primeiro de Setembro, no Bairro da Sacramenta, endereço conhecido por ter moradores participantes ativos tanto da vida religiosa da Igreja Católica de São Sebastião quanto da política local, dentre eles muitos professores, advogados, economistas, sociólogos, o que pode ser evidenciado nos temas escolhidos para alguns dos carnavais, tais como Cidadania e Democracia; Preservação Ambiental e a História do Bairro da Sacramenta.

			De 1988 a 1990 não houve festival para escolha de samba enredo. As músicas cantadas eram marchinhas ou letras feitas por integrantes do bloco, mas não havia uma seleção. A partir de 1991 houve o primeiro festival (mencionado no próximo tópico). Durante os festivais para escolha do samba enredo do carnaval, os grupos levavam a sua torcida e era um momento de alegria, mas também de rivalidades, pois cada um tinha a sua letra de música e intérpretes preferidos. Além disso, a festa que promovia a escolha do samba, realizada em diferentes locais do bairro, dentre eles o Marconde, no CASOTA e na Pororoca, também representava uma oportunidade de angariar recursos financeiros para poder levar o carnaval à rua no ano seguinte, através da venda de mesas, bebidas e comidas.

			Depois deste evento, o samba escolhido, era hora de ensaiar com a bateria para que tudo ficasse afinado: instrumentos musicais e cantores. Os integrantes da bateria não recebiam pagamento, participavam voluntariamente, com o intuito de reunir com os amigos e tocar um bom samba ao som de cuícas, pandeiros, bumbo, cavaquinho, reco-reco e tamborins. Dentre os chefes da bateria desse período dos finais dos anos de 1980, destacaram-se o Mestre Rai e o “Carrão”.

			No rol dos cantores do bloco dessa época, mais conhecidos como os “puxadores” oficiais do samba, estiveram Nato Sopa, Erivelton, Leno, Jaime, Alcir, que cantavam o samba do Chupicopico do início ao final do desfile, com os famosos gritos de guerra “Alô, alô, Sacramenta, chegou a hora”, que agitavam os foliões.

			Samba-enredo, bateria e cantores afinados, chegava o momento de pensar na confecção e pintura da faixa de apresentação nos dias do desfile pelas ruas da Sacramenta, do Bloco Chupicopico, com o seu nome em destaque, juntamente com sua a imagem característica, um Pierrot17, que destacava as cores verde e branco. Além da faixa, ainda havia a confecção do estandarte, que no desfile vinha logo atrás da faixa. Quem quisesse ter a marca do Chupicopico, bastava levar uma camisa, de preferência branca, para fazer a serigrafia da imagem, com o “Careca”, que ainda é o responsável pela arte gráfica.

			Como dispunha de poucos recursos financeiros, o bloco carnavalesco não tinha um veículo próprio, então o carro-som era cedido por algum membro da diretoria do Chupicopico. No início, era o fusquinha do próprio presidente do Bloco, Sérgio Galiza. Posteriormente, o carro cedido foi um fusquinha branco, de propriedade de Marina Barros, esposa de um dos presidentes do Bloco, Celio Bordallo. E quanto à boca de som, inicialmente era alugada, até adquirir o seu próprio equipamento.

			Chegado o domingo do arrastão de rua, o desfile só seguia à tarde, mas os preparativos aconteciam desde cedo, como, por exemplo, a preparação da bebida dos integrantes da bateria, que tinham que dispor de muita energia para aguentar aproximadamente umas cinco horas de desfile pelas ruas da Sacramenta. Eram feitas na manhã de domingo as famosas “batidas”, mistura de cachaça com uma fruta qualquer, geralmente taperebá, muruci ou maracujá, acrescentando um pouco de açúcar e leite condensado. As garrafas com as batidas passavam de mão em mão para alegria de todos.

			Ocorria também a confecção e distribuição de panfletos com o samba completo do bloco, para aqueles que ainda não conheciam a letra. Depois de alguns domingos, já se sabia o samba-enredo de cor e salteado, já que os sambas não eram longos e com um refrão de fácil memorização para o folião.

			A concentração acontecia na Passagem Primeiro de Setembro. Os foliões começavam a chegar por volta das 14 horas, e já iam entrando no clima de festa, confraternizando-se. Participavam filhos, pai, mãe, tios, tias, irmãos, primos, maridos, esposas, avós, netos, vizinhos, amigos, enfim, um verdadeiro momento de reunião dessa grande família chamada Chupicopico. Como um coro, cantavam o samba daquele ano repetidas vezes. Pouco antes do bloco começar o seu desfile, eram estourados fogos de artifício. E o povo saía ao som dos tamborins, que davam as batidas de introdução do samba.

			Sob um sol escaldante ou debaixo de chuva, o cortejo do samba saía e nele as pessoas não andavam, mas sim marchavam, sambavam ou pulavam num mesmo ritmo, percorrendo muitas ruas do bairro da Sacramenta, dentre elas as passagens Mucajá, Vila Nova, Santos Dumont; as avenidas Senador Lemos, Pedro Álvares Cabral e Doutor Freitas. Em cada lugar que passava, as pessoas já esperavam para ingressar na folia, sendo assim, a cada esquina o Chupicopico aumentava em número de brincantes (Figura 2), que se reuniam cada vez mais, formando uma grande família que o bloco representava.

			Figura 2 – O Bloco Chupicopico com seus foliões num domingo de carnaval
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			Foto: Daniel Serrão. Fonte: Arquivo pessoal de Eliete Galiza.

			O momento era festivo, mas havia também a preocupação com a segurança dos participantes do Chupico. A cada avenida em que aquela multidão atravessava, tinha sempre um grupo que tentava organizar o trânsito, fazendo barreiras para que os carros e ônibus esperassem o bloco passar. Além disso, em determinadas áreas já conhecidas por terem “gangues”, redobrava-se a cautela e a preocupação com a segurança de todos.

			Houve momentos em que o bloco Chupicopico aumentava o seu percurso para chegar ao bairro da Pedreira, onde em tempos de carnaval tinha a consagrada batalha dos blocos carnavalescos, passando por lá também diversos blocos de Belém, como os “Piratas da Batucada”, “Tomara que Chova”, “Mexe-mexe”, “Habitat do Boto”, dentre outros.

			Terminado o carnaval, com o seu samba na boca e nos pés dos foliões, restava aguardar o outro ano e o próximo carnaval para se ter um pouco mais deste bloco carnavalesco, que até hoje está na memória e nos corações de muitos moradores e famílias da Sacramenta, visto que naquele tempo a violência já existia, é claro, mas numa escala reduzida e bem diferente da nossa realidade.

			Os sambas de carnaval na boca do povo

			Como já foi mencionado, inicialmente as músicas cantadas durante o cortejo do bloco eram as conhecidas de carnaval, como as marchinhas tradicionais ou canções da época. Em 1989, os irmãos Orlando e Fernando Leal escreveram a primeira música do Bloco Chupicopico, que iria movimentar o carnaval daquele ano. Segue abaixo18 (BORDALO, 2016, p. 6):

			Neste Bloco eu vou

			Eu vou botar prá quebrar

			Neste Bloco em fico (ô)

			Chupico, te chupicopico

			Tem muita mulher

			E muita cana vai rolar

			Tem samba no pé

			Tem muita paz

			E amor prá dar

			Oba, oba, oba, (ô), A alegria é geral (BIS),

			No Chupicopico (ô)

			Vou fazer meu carnaval

			No ano de 1990, novamente os irmãos Leal compuseram o samba para o Chupicopico, fazendo referência ao rompimento de alguns integrantes do Bloco Chupicopico, por motivos de divergências de ideias e opiniões. No final do carnaval de 1989, fundaram outro bloco carnavalesco chamado “Tomara que chova”19. Segue abaixo a letra de 1990 (BORDALO, 2016, p. 6):

			Parece que foi ontem, no carnaval que passou

			A tristeza foi embora

			A felicidade mora no meu coração

			Quem quiser brincar comigo, venha no Chupicopico

			Sua Alegria extravasar

			O carnaval é alegria, e até me contagia, deixa o meu bloco passar

			Deixa essa gente comentar,

			Deixa quem quiser falar,

			Deixa eu não ligo prá isso não,

			Não tenho nada com isso, eu não tenho compromisso

			Sou o rei dos foliões

			O carnaval de 1991 inaugura os festivais de escolha de samba do bloco Carnavalesco Chupicopico. O samba enredo do bloco passou a ser letras de músicas que eram escolhidas em um festival musical promovido pela diretoria do Bloco, com uma temática diferente a cada ano. Por isso, os preparativos do carnaval começavam a partir de agosto, primeiro com a escolha do tema do samba enredo, bem como a posterior organização do evento que marcaria a disputa e seleção do melhor samba. Amadores e profissionais ligados à música popular paraense elaboravam sua letra e apresentavam para uma plateia ansiosa e um júri selecionado, dentre alguns intelectuais paraenses como as professoras da Universidade Federal do Pará (UFPA), Edilza Joana de Oliveira Fontes, do Curso de Licenciatura e bacharelado em História, e Zélia Amador de Deus, do curso de Língua Portuguesa, que julgavam os sambas a partir de critérios como letra, melodia, harmonia e coerência com o tema.

			O primeiro tema proposto foi “A realidade social do bairro da Sacramenta”. Como foi o primeiro ano de festival, a organização do evento teve algumas improvisações e dificuldades na organização, como, por exemplo, a falta de elaboração de uma sinopse para orientar os compositores, deixando-os com autonomia para desenvolver a forma de abordagem do tema, fugindo da linha do que a diretoria havia imaginado20.

			A letra do samba “Chupicopico alegria e memória dos antigos da Sacramenta”, vencedora do festival de 1990, composta por Bito Sorriso e Carlinhos Sabiá, era uma letra fácil que apresentava um pouco sobre a história da Sacramenta. Segue abaixo a letra do samba (BORDALO, 2016, p. 2):

			Chupico ô Chupico ê, Chupicopico alegria prá valer (bis) A história a gente guarda na lembrança, ah! meu bairro tem E na memória desde o tempo de criança, até hoje vem Teve o trem, teve o trilho, o “três-tubo” igarapé Seu Urbano, seu Camilo, seu Macaco e seu Bebé O seu Horácio que vendia o picolé, Vaca Velha, Poraqué, flor do campo boi-bumbá, casa amarela bairro novo eu dancei lá, o morango era o bar, fui torquês verde e grená

			Há um destaque na letra da música para personagens que fizeram parte da Sacramenta, como Urbano, Camilo, Macaco, Bebê, Horácio e Vaca Velha (apelido de Alcides21), bem como lugares marcantes, como a Casa Amarela, ponto de encontro de muitas pessoas do bairro. É importante mencionar aqui um pouco sobre a história deste comércio. Fundado em 24/04/1958, propriedade do Sr. Lourival Sá, situado no início da Passagem Primeiro de Setembro. Seu Lourival, como era conhecido, era auxiliado pelo seu filho Austerlitz Franco de Sá22, popularmente chamado por “Tili”, “tinha formação em inglês. Adorava cinema, literatura. Lia bastante. Foi grande incentivador de leitura” (SÁ, 2022). Neste sentido, acabou por transformar aquele comércio, nas décadas de 80 e 90, em um lugar de troca não só de capital, mas também de ideias e livros23.

			O Chupicopico, a cada ano, “passou a ser constantemente requisitado, tanto pelo movimento popular da Sacramenta como por outros blocos tradicionais de Belém, por este motivo passou a ser um espaço de intervenção na sociedade” (BORDALLO, C., 2016). Nesse contexto, foi proposto um tema essencialmente político para o carnaval de 1992: Chupicopico, alerta à Amazônia. A ideia era permitir o acesso às informações acerca da “Primeira Cúpula da Terra”, que se congregou em junho de 1992, no Rio de Janeiro, objetivando discutir a questão da ecologia e do meio ambiente. Outro ponto importante a ressaltar é que a preservação ambiental era uma temática muito em voga naquele momento da história brasileira, em virtude também da promulgação da nova Carta Magna, que representou um grande avanço ao reconhecer a necessidade de leis de proteção ambiental. A letra da música vencedora, composta por Orlando e Fernando Leal, afirma que devido à devastação da natureza, tanto as plantas quanto os animais estão cada vez mais sendo reduzidos. Segue a letra (BORDALO, 2016, p. 3):

			Desperta desse sono tão profundo, vai dizer prá esse mundo que quer te aliciar Os gringos estão de olho nessa terra, é devastação de norte a sul Já não vejo o verde dessas matas, cachoeiras e cascatas E nem o lindo cantar do Uirapuru Serra Pelada que era rica ficou nua Já não tem clarão a lua, com tanta poluição E essa sacanagem continua, com esse papo de preservação (BIS) Vai dizer mãe natureza, Mãe natureza, Tua beleza enaltece o meu cantar, joga peixe nesse rio, nesse grande desafio, Que o Chupico vem mostrar Chupico é é é, Chupico a a a Nessa folia noite e dia, eu vou ficar.

			Em 1993, o tema foi “Cidadania o Direito de um Povo”, muito propício para a época, momento de redemocratização, final da Ditadura Militar e promulgação da Nova Constituição Federal24, inspirada na Declaração Universal dos Direitos Humanos de 1948, que consagrou os direitos sociais, políticos e civis dos cidadãos brasileiros. A letra da música ainda faz menção aos ideais da Revolução Francesa, destacando os princípios da liberdade, igualdade e fraternidade. Segue a letra do samba enredo do carnaval de 1993 (BORDALO, 2016, p. 6):

			Hoje eu vou falar dos meus direitos Por favor peço respeito, pois eu sou um cidadão A democracia, justiça e liberdade de expressão São conquistas de uma luta, asseguradas pela Constituição Veio da França (merci), o ideal da igualdade ecoou (ecoou) Desbancou nobreza As maravilhas que a lei maior criou Venceu fronteiras, chegou no meu país E seus caminhos perderam perfis A esperança de um futuro mais feliz Chupicopico vem cobrar do Brasil Novo, A cidadania o direito de um povo (BIS) Eu chupico – ei ,você chupico – ou Liberdade gritamos com muito amor

			Os principais motivos pelos quais o Bloco Carnavalesco Chupicopico se dispôs a propor tal tema foram alguns fatos relevantes da época, tais como a reforma constitucional e o plebiscito sobre o regime e a forma de governo25. Com o intuito de despertar na população a consciência sobre o sentido e o exercício da cidadania26, aproveitando o carnaval, festa eminentemente popular, para debater um pouco sobre a realidade histórica daquele contexto, por ser este tema bastante atual, estando extremamente afinado com o momento político, econômico e social pelo qual atravessava o país27. É importante ressaltar que este carnaval de 1993 marcou a entrada do Chupicopico no desfile oficial do Carnaval de Belém, do qual saiu com o título de Campeão dos blocos carnavalescos (Figura 3).

			Figura 3 – Comemoração do título de Campeão do Bloco Chupicopico em 1993
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			Fonte: Arquivo pessoal de Eliete Galiza.

			Este registro marca a comemoração do título de campeão do Bloco Carnavalesco Chupicopico, em sua primeira participação no desfile oficial das agremiações carnavalescas belenenses. Exibindo ao centro o troféu de campeão, estão com sorriso de vitória estampado no rosto, da esquerda para a direita, o famoso Nato Sopa (in memoriam)28, um dos puxadores de samba do bloco; Célio Bordallo, na época, presidente do bloco; Sérgio Galiza, vice-presidente e fundador do bloco e Inaldo, colaborador.

			Chupicoimpeachment: fora presidente colorido

			Como vimos a partir de 1992, o Bloco Carnavalesco Chupicopico passou a trazer como tema de carnaval questões políticas da atualidade daquele momento, marcado pela redemocratização do país, tanto é que em 27 de setembro de 1992, fora da época de carnaval, levou às ruas da Sacramenta o “Chupicoimpeachment” (Figura 4), manifestação popular em apoio ao movimento pela ética na política, que no Brasil reuniu milhões de pessoas para exigir o Impeachment do então presidente Fernando Collor de Mello.

			Figura 4 – Chupicoimpeachment nas ruas da Sacramenta
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			Foto: Daniel Serrão. Fonte: Arquivo pessoal de Eliete Galiza.

			Esta manifestação organizada pelo Bloco Carnavalesco Chupicopico, que concentrou os participantes como ponto de partida na Passagem Primeiro de Setembro, contou com uma grande adesão popular (cf. Figura 4), trazendo faixas, estandartes, com palavras e expressões como “O presidente colorido não passa de um bandido”, “Fora Collor!”, “Cidadania o direito de um povo”. Além disso, como observa Célio Bordallo (2016), foram distribuídos panfletos antes e durante o “Chupicoimpeachment”, explicando sobre os motivos que levaram o bloco a tomar um posicionamento diante de tal momento histórico. Bordallo (2016) destaca ainda que este movimento, que levou centenas de pessoas às ruas, clamando pela retirada do presidente que era questionado em razão de crimes de responsabilidade, que foram comprovados, representou a forma de contribuição do Chupicopico para este movimento nacional.

			Com base neste momento marcante, observa-se o destaque daquele grupo (mencionado no início deste artigo) que acreditava que o Chupicopico também tinha um viés político importante para a população da Sacramenta nas últimas décadas do séc. XX. Assim, Sérgio Galiza (2016) pontua que

			tudo na vida é política no seu amplo sentido. E neste sentido, o Chupicopico foi instituído como um instrumento carnavalesco formador de consciência política crítica e de mobilização de lutas por um mundo melhor para todos, [...] onde as regras democráticas sejam respeitadas.

			Considerações finais

			Assim, carnaval só é espaço para lazer? Para uns sim, mas para outros não. Como esta análise se dá a partir de um olhar histórico, confrontaram-se vários testemunhos, visto que cada entrevista forma uma fonte fundamental para complementar ou contrapor elementos de outras fontes examinadas. Cada entrevistado interpreta o movimento social criado pelo Bloco Chupicopico de acordo com suas vivências e experiências, e também do envolvimento que havia no bloco, revelando estas histórias e seus pontos de vista (muitas das vezes divergentes de outros), seja através de recordações, fotografias da época e sinopses do carnaval.

			Guilherme Pimenta (2013), ao escrever o seu livro sobre a Sacramenta e enfatizar o bloco “Tomara que chova”, do qual foi integrante, como um dos primeiros blocos carnavalescos pesquisados, demonstrou que o documento produzido por ele “é antes de mais nada o resultado de uma montagem consciente ou inconsciente, da história, da época, da sociedade que o produziu” (LE GOFF, 2013, p. 497).

			Na minha visão de infância daquela época, por exemplo, o Chupicopico era um momento apenas de lazer, de brincar com meus amigos e estar com a minha família. Vestir a tão esperada roupa verde e branco, que representavam as cores do bloco, não fazia relação alguma com o contexto político do qual estávamos vivenciando. Mas agora com um pensamento bastante diferenciado, revisitando esta história, examinando documentos, analisando imagens, realizando as entrevistas, consigo perceber também um outro lado do bloco Chupicopico, perpassando também como lugar de cultura e política, afinal, segundo Le Goff (2013, p. 25), a história não consente um discurso absoluto.

			

			
				
					4	Este artigo é uma versão ampliada e atualizada do trabalho publicado nos anais do Encontro de História Oral de 2016: MOURA, Daniella de Almeida. “Hoje vou falar dos meus direitos”: Memórias do Bloco Carnavalesco Chupicopico, Belém-PA (1988-1993). In: ENCONTRO NACIONAL DE HISTÓRIA ORAL: História Oral, Práticas educacionais e Interdisciplinaridade, 13., 2016, Porto Alegre. Anais... 2016. Disponível em: https://www.encontro2016.historiaoral.org.br/resources/anais/13/1461896140_ARQUIVO_ArtigoChupicopico DANIELLADEALMEIDAMOURA.pdf. Acesso em: 22 abr. 2021.

				

				
					5	Pimenta (2012). Este livro, sem dúvida, é importante para a história da Sacramenta, pois revela muitos fatos e pessoas que marcaram o bairro, porém, não apresenta referências bibliográficas, bem como há ausências no que se refere à origem das fontes consultadas, portanto, este livro pode ser definido de caráter memorialístico, visto que representa um “esforço de preservação da memória, sem uma preocupação de uma discussão mais ampla e crítica”. (DEL PRIORE; MELO, 2009, p. 10).

				

				
					6	Este bloco surgiu de uma dissidência do Bloco Carnavalesco Chupicopico em 1989. Foi um grupo de pessoas que, por discordâncias de ideias e opiniões, resolveram criar outro bloco de carnaval.

				

				
					7	Esta designação foi sugestão de Beto Figueiredo, um dos dirigentes do referido bloco, “que lembrou que na sua pré-adolescência existia uma agremiação com esse nome, formada por militares que serviam a Marinha em Belém e da qual era grande admirador” (PIMENTA, 2012, p. 167).

				

				
					8	Cf. MEIHY, 2010.

				

				
					9	Belenense, advogado, foi o fundador e primeiro presidente do Bloco Chupicopico.

				

				
					10	Natural de Curralinho/PA, servidor público e bacharel em direito. Foi o terceiro presidente do Bloco Chupicopico, marcando sua direção por levar pela primeira vez o Chupicopico a participar do desfile oficial da Prefeitura de Belém em 1993.

				

				
					11	Irmão de Célio Bordallo. Também natural de Curralinho/PA, advogado. No período em foco neste artigo, de 1988 a 1993, era apenas um integrante da diretoria. Posteriormente, foi o quinto presidente do Bloco Chupicopico, permanecendo até os dias atuais nesta missão. É importante destacar que a 2ª e a 4ª presidência foi ocupada por Natalino Lobato, cunhado do Sérgio Galiza, que faleceu no início do ano de 2016.

				

				
					12	No final da década de 1980, Félix era técnico em audiovisual na entidade de Educação Popular conhecida por FASE (Federação de Órgãos para Assistência Social e Educacional), que prestava assessoria comunitária às comunidades que se relacionavam com a Paróquia de São Sebastião na Sacramenta e da Aparecida na Pedreira. Atualmente, é professor de arte Secretaria de Estado de Educação do Pará (SEDUC/PA).

				

				
					13	Entrevista concedida a Daniella de Almeida Moura, para a realização de artigo científico, em 10 abril de 2016, por telefone, visto que não foi possível um encontro presencial.

				

				
					14	Entrevista concedida a Daniella de Almeida Moura, para a realização de artigo científico, em 7 de abril de 2016, gravada em áudio e vídeo por Eder Monteiro (Discente de Cinema da UFPA), na residência do entrevistado.
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